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1. IDENTIFICAÇÃO DAS COMUNIDADES DESFAVORECIDAS A 
INTERVENCIONAR 

 

Considerando a oportunidade originada pelos Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano (PEDU), e 

depois de uma análise aos respetivos territórios e comunidades vulneráveis, a Câmara Municipal de Macedo de 

Cavaleiros selecionou quatro áreas e respetivas comunidades de intervenção prioritária no âmbito do Plano de 

Ação Integrada para as Comunidade Desfavorecidas (PAICD), nas quais se entende haver maior urgência de 

uma intervenção: 

i) O Bairro de S. Francisco de Assis: este bairro, cujo núcleo fundamental tem cerca de 146 fogos, foi 

construído pelo Instituto de Gestão e Alienação do Património Habitacional do Estado na década de 80, 

tendo sido transferido para o Município de Macedo de Cavaleiros em 2004; 

ii) O Bairro da Alegria: este bairro foi construído ao abrigo do Programa PER, tendo por base as 

conclusões de um levantamento socioeconómico realizado às famílias a viver em condições de 

habitabilidade precárias. O seu núcleo principal é constituído por 32 fogos; 

iii) O Bairro da Bela Vista: este núcleo corresponde a uma zona onde o crescimento urbano foi realizado 

de uma forma desorganizada e por via da autoconstrução, principalmente nas décadas de 70 e 80, 

motivado pela proximidade com a Cooperativa Agrícola; 

iv) O Bairro da Lamela: este núcleo corresponde a uma zona de crescimento espontâneo e orgânico com 

recurso à autoconstrução, tendo sido motivado pelo regresso de muitos dos macedenses de África no 

processo de descolonização e, também, pelo êxodo das freguesias rurais envolventes. 

Estas quatro áreas correspondem às seguintes tipologias previstas no presente instrumento: 

i) Bairro Social: conjunto urbano composto por edifícios destinados a arrendamento no regime de renda 

apoiada. Nesta tipologia enquadram-se o Bairro da Alegria e o Bairro de S. Francisco de Assis; 

ii) Área Urbana Consolidada: áreas urbanas consolidadas e não incluídas noutras tipificações incluídas 

no PAICD, mas onde estão presentes necessidades de intervenção ao nível da inclusão social. Nesta 

tipologia enquadram-se o Bairro da Bela Vista e o Bairro da Lamela. 

Conforme se apresentará ao longo do presente documento, apesar das géneses diferenciadas destes núcleos, 

em todos eles se reproduz a estrutura social e económica caracterizada pelas seguintes situações críticas: i) 

desemprego de longa duração e escassa atividade económica, ii) evolução demográfica desfavorável, 

nomeadamente o envelhecimento demográfico e processos de imigração, iii) baixo nível de instrução e 

insucesso/abandono escolar (crescimento do número dos jovens NEET1), iv) degradação do ambiente urbano, v) 

e a pobreza e exclusão social, justificada pela maior vulnerabilidade às problemáticas anteriores em grupos 

sociais específicos (mulheres, crianças, desempregados).  

                                                           

1 Jovens com idades compreendidas entre os 15 e os 29 anos, que não trabalham, não estudam e não se encontram em formação (NEET, da 
sigla em inglês “not in employment, education or training”). 
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2. LOCALIZAÇÃO E DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS URBANAS 
CARENCIADAS 

 

As áreas urbanas carenciadas a intervencionar no âmbito do presente PAICD são o Bairro da Alegria, o Bairro 

da Bela Vista, o Bairro de S. Francisco de Assis e o Bairro da Lamela. 

O Bairro de S. Francisco, o Bairro da Bela Vista e o Bairro da Lamela localizam-se dentro da ARU da Cidade de 

Macedo de Cavaleiros, numa cintura próxima do centro. O Bairro da Alegria, apesar de estar fora da referida 

ARU, localiza-se também numa periferia imediata do centro, do qual dista cerca de um quilómetro. 

Não obstante a inserção destas áreas dentro dos limites da ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros ou 

próxima dos mesmos, elas assumem uma posição algo periférica em relação às dinâmicas urbanas da cidade 

de Macedo de Cavaleiros, não se integrando de forma fluída nas suas vivências. Portanto, numa lógica de 

promoção da coesão social e urbana, importará enfrentar estas disfuncionalidades, promovendo uma completa 

integração destas áreas e comunidades no funcionamento urbano da cidade de Macedo de Cavaleiros. 

Nas páginas seguintes apresentam-se as plantas de localização e delimitação das áreas selecionadas. 
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Figura 1. Localização e delimitação das áreas a intervencionar e limite da ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros
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Figura 2. Localização e delimitação do Bairro de S. Francisco 
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Figura 3. Localização e delimitação do Bairro da Alegria 
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Figura 4. Localização e delimitação do Bairro da Bela Vista 
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Figura 5. Localização e delimitação do Bairro da Lamela 
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3. CARATERIZAÇÃO DA ÁREA TERRITORIAL A INTERVENCIONAR 

 

Para análise dos núcleos a intervencionar no âmbito do PAICD, apresentada nas fichas das páginas seguintes, 

usam-se informações quantitativas produzidas pelos Censos 2011 do Instituto Nacional de Estatística (INE) e, 

também, alguns documentos realizados pela Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros que fazem o 

diagnóstico social do município e das problemáticas da habitação social. São eles: 4º Plano de Desenvolvimento 

Social (2013-2015) e Plano de Ação 2013 (PDS), Atualização do Diagnóstico Social 2012, o Sistema de 

Informação 2010/2011 e, por fim, o CLDS-3G e o DLBC2 (Desenvolvimento Local de Base Comunitária). 

Os dados de caraterização apresentados nesta secção são calculados com base nas subsecções estatísticas do 

INE relativos a 2011, que permitem realizar uma análise com um nível de aproximação detalhado. Os códigos 

das subsecções utilizadas em cada um dos núcleos a intervencionar encontram-se apresentados em seguida. 

 

Tabela 1. Relação entre as áreas a intervencionar selecionadas e as subsecções estatísticas do INE 

Área de intervenção Subsecções Estatísticas 

S. Francisco de Assis 
04052000204; 04052000119; 04052000213; 04052000212; 04052000211; 04052000210; 

04052000208; 04052000207; 04052000206; 04052000205 

Alegria 04052000616; 04052000617; 04052000618; 04052000620; 04052000621 

Bela Vista 04052000501; 04052000203; 04052000201 

Lamela 04052000312; 04052000314; 04052000601; 04052000604; 04052000605 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 

 

  

                                                           

2 Apesar dos documentos relativos ao CLDS-3G e ao DLBC ainda não terem sido aprovados pela Assembleia da Câmara, eles já foram 
utilizados para apoio a elaboração do diagnóstico do PAICD de Macedo de Cavaleiros. 
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3.1. Bairro de S. Francisco de Assis 

BAIRRO DE S. FRANCISCO DE ASSIS 

 
 

TIPIFICAÇÃO DA ÁREA URBANA 

O núcleo que corresponde ao Bairro de S. Francisco de Assis é tipificado como Bairro Social no âmbito deste 

instrumento, por constituir um conjunto urbano de edifícios destinados ao arrendamento em regime de renda 

apoiada. 

ENQUADRAMENTO 

Urbanisticamente, a área denominada por Bairro de S. Francisco divide-se em duas zonas interligadas, 

separadas pela Avenida da Ilha do Sal. No lado norte, existem habitações unifamiliares de um só piso e edifícios 

em banda com 3 ou 4 pisos. Do lado sul, apenas existem as habitações unifamiliares de um só piso. Salvo um 

número relativamente diminuto de habitações que foram alienadas, as demais destinam-se ao arrendamento em 

regime de renda apoiada, e são geridas pelo Município de Macedo de Cavaleiros. 

Todos os edifícios foram construídos pelo Instituto de Gestão e Avaliação do Património Habitacional do Estado 

em 1981 para suprir as carências habitacionais da época, tendo sido transferido para o Município de Macedo de 

Cavaleiros em 2004. No ano desta transferência, o bairro era constituído por cerca de 140 fogos, 32 já estavam 

alienados aos respetivos inquilinos. 

Apesar de estar ligado à malha urbana da cidade, o bairro encontra-se numa posição relativamente periférica. A 

intensidade deste posicionamento é estruturada pela Avenida da Ilha do Sal, que divide o bairro em duas partes. 

Do lado norte da avenida, a posição periférica é mais acentuada porque o seu limite (a norte) é fechado por 

terrenos abandonados. Do lado sul da avenida, a posição periférica “esmaece” devido aos edifícios que 

envolvem esta parte do bairro. 
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EDIFICADO E ESPAÇO PÚBLICO 

O núcleo do Bairro de S. Francisco é composto por 146 imóveis, dos quais 92 representam habitações 

unifamiliares entre 1 a 2 pisos e 54 representam habitações plurifamiliares com mais de 2 pisos. 

Em relação à idade do edificado, verifica-se uma concentração de edifícios construídos entre as décadas de 70 

e 90, com a seguinte distribuição: entre 1971 e 1980 foram construídos 85 edifícios (71%) e entre 1981 e 1990 

foram construídos 23 edifícios (19%). Além deste período de crescimento intenso do edificado, destacam-se as 

décadas entre 1919 e 1970 em que se construíram 10 edifícios (9% do edificado) e a década de 2001 a 2011 

em que se construiu só 1 edifício; entre 1991 e 2001 não houve crescimento do edificado. 

Neste núcleo, a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros detém 36 habitações unifamiliares e 44 

alojamentos em habitações plurifamiliares em regime de renda apoiada, sendo que os restantes foram alvo de 

alienação com o decorrer dos anos. Do conjunto de alojamentos, todos estão servidos por rede de água e 

esgotos, e têm instalações sanitárias completas, à exceção de 3 alojamentos cujas instalações sanitárias estão 

incompletas. 

Em relação ao edificado do bairro, verificam-se sinais evidentes de deterioração em algumas habitações, que se 

misturam com habitações em bom estado de conservação, um fenómeno justificado pela progressiva alienação 

das habitações e pela sua tipologia. Quanto aos sinais de deterioração, destacam-se problemas nas coberturas 

e no isolamento dos telhados e fachadas, que provocam humidade, infiltrações, pequenas fendas nas paredes 

interiores, pavimentos levantados, mobiliário embutido danificado e inutilizável, canalizações danificadas que 

provocam odores, infiltrações e entupimentos e a caixilharia e persianas danificadas e disfuncionais. 

Também em relação ao espaço público, sobressai pela negativa a dicotomia entre as duas partes do bairro no 

que respeita ao estado de conservação dos espaços verdes, à oferta de mobiliário urbano e ao estado de 

conservação da rede viária e pedonal. Também se verifica a existência de, apenas, um equipamento de 

utilização coletiva, a Associação de Kickboxing que ocupa o edifício da antiga escola primária. 

POPULAÇÃO 

No Bairro de S. Francisco de Assis residem 339 residentes, 178 mulheres (52%) e 161 homens (48%), com a 

seguinte distribuição etária: 40 residentes com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos (12%), 30 

residentes com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos (9%), 193 residentes com idades 

compreendidas entre os 25 e os 64 anos de idade (56%) e 77 residentes com 65 anos ou mais (23%). Com 

efeito, o índice de envelhecimento deste bairro atinge os 193. 

Do conjunto da população ativa, 114 residentes estão empregados, 23 residentes estão à procura de novo 

emprego e 12 residentes estão à procura do 1º emprego. Estes valores perfazem uma taxa de desemprego que 

atinge os 23%. Além disso, existem 88 residentes já pensionistas ou reformados. 

De toda a população, 24 residentes não sabem ler nem escrever e mais de metade tem, apenas, os ciclos de 

ensino básico completos, com a seguinte distribuição: 121 residentes têm o 1º CEB (36%), 49 residentes têm o 

2º CEB (14%) e 55 residentes têm o 3º CEB (16%). Destaca-se o número significativo de residentes com o 

Ensino Secundário, i.e. 35 residentes, e um valor muito baixo para os residentes com o Ensino Superior, apenas 
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17 residentes, e portanto 10% e 5% da população, respetivamente. 

Em relação à estrutura familiar, neste bairro vivem 139 famílias, das quais 81 famílias têm 1 ou 2 elementos 

(58%), 50 famílias têm 3 ou 4 elementos (36%) e, apenas, 8 famílias têm 5 ou mais elementos (6%). Do total 

das famílias, 52 famílias têm pessoas com 65 anos ou mais (37%) e, apenas, 26 famílias têm pessoas com 

menos de 15 anos de idade (19%). A maioria das famílias é constituída por indivíduos empregados, i.e. 110 

famílias (79%), mas há um número significativo de famílias com indivíduos desempregados: existem 25 famílias 

com, pelo menos, 1 elemento desempregado (18%) e 4 famílias com 2 ou mais desempregados. 

FOTOGRAFIAS DE CARACTERIZAÇÃO  
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Figura 6. Fotografias do Bairro de S. Francisco de Assis 
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3.2. Bairro da Alegria 

BAIRRO DA ALEGRIA 

  

TIPIFICAÇÃO DA ÁREA URBANA 

O núcleo que corresponde ao Bairro da Alegria é tipificado como Bairro Social no âmbito deste instrumento, por 

constituir um conjunto urbano de edifícios destinados ao arrendamento em regime de renda apoiada. 

ENQUADRAMENTO 

O Bairro da Alegria está localizado fora dos limites das ARU já delimitadas e foi construído ao abrigo do 

Programa PER, tendo por base um levantamento socioeconómico, que deu conta da existência, em Macedo de 

Cavaleiros, de 266 agregados familiares que viviam em condições precárias de alojamento e habitabilidade. O 

bairro é constituído por 32 habitações unifamiliares com logradouro e um espaço público organizado e planeado, 

tendo sido entregue no ano 2000. 

Além do bairro propriamente dito (zona constituída por habitações sociais), o núcleo que corresponde ao Bairro 

da Alegria, também, inclui o edificado e o espaço público existente na Rua da Alegria e na Rua Manuel Cardoso, 

uma zona contígua ao bairro social, de génese mais antiga e que cresceu por um processo de autoconstrução, 

pelo que apresenta sinais mais evidentes de deterioração e desqualificação. 

Este bairro está localizado numa zona periférica da cidade, tendo como acesso principal a Rua D. Abílio Vaz das 

Neves que liga o bairro à cidade de Macedo de Cavaleiros. Tem-se acesso ao bairro social pela Rua Manuel 

Cardoso e, como descrito, pela Rua de Alegria, que também é um importante acesso a algumas zonas rurais do 

Município de Macedo de Cavaleiros. Encostado à Rua da Alegria encontra-se um espaço verde com uma área 

bastante considerável, o parque florestal. 

EDIFICADO E ESPAÇO PÚBLICO 

O núcleo do Bairro da Alegria é constituído por 60 edifícios que são todos edifícios residenciais, o que significa a 

ausência de atividade económica, cultural e educativa. 

Os edifícios são habitações unifamiliares com 1 ou 2 pisos construídos entre 1960 e 2011, sendo que 47% do 

edificado (i.e. 28 edifícios) remonta à década de 2001 a 2011. Os demais edifícios distribuem-se pela seguinte 
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cronologia: 21 edifícios construídos entre 1971 e 1980 (35% do edificado), 7 edifícios construídos entre 1981 e 

2000 (10% do edificado) e os restantes 4 edifícios foram construídos entre 1961 e 1970 (7% do edificado). Esta 

informação mostra que os dois núcleos do Bairro dividem-se, também, pela idade do edificado, a qual poderá 

determinar o estado de conservação do edificado e espaço público. 

Neste bairro existem 60 alojamentos e 47 constituem a residência habitual da respetiva comunidade. Todos os 

alojamentos estão equipados com rede de água, esgotos e instalações sanitárias completas, à exceção de um 

alojamento que não tem banho. Destaca-se que o número de divisões dos alojamentos se apropria à tipologia 

das famílias residentes e às condições de conforto e bem-estar previstas na atual fase de desenvolvimento do 

parque habitacional português. Neste sentido, observa-se que que 51 alojamentos têm 5 ou mais divisões e os 

demais 9 alojamentos têm 3 ou 4 divisões. Não há alojamentos com 1 ou 2 divisões apenas. 

Em relação ao estado de conservação do edificado e do espaço público, ele é distinto nos dois núcleos. 

O bairro social propriamente dito apresenta um edificado e um espaço público com um estado de conservação 

razoável. Não obstante a sua construção ser recente, já se identificam sinais de deterioração do edificado. Este 

apresenta carências ao nível das coberturas superiores que provocam infiltrações e os muros que delimitam os 

logradouros encontram-se degradados devido à cedência da terra. Em relação ao espaço público, destaca-se a 

existência de terrenos abandonados na frente do bairro social, que são usados para depositar lixo e entulho, e a 

escassa oferta de equipamentos de utilização coletiva, salvo a exceção de um espaço verde contiguo (jardins e 

cobertura arbórea). 

Já em relação ao núcleo antigo localizado ao longo da Rua da Alegria e da Rua Manuel Cardoso, o mau estado 

de conservação do edificado e a desqualificação do espaço público são bastante visíveis, destacando-se as 

seguintes situações mais críticas: habitações inacabadas ou em mau estado de conservação (pintura, telhados, 

caixilharias, portas e janelas), difíceis acessibilidades para as habitações, escadas no meio dos passeios e 

outras barreiras arquitetónicas à mobilidade. Na Rua Manuel Cardoso não existem vias pedonais. 

POPULAÇÃO 

No Bairro da Alegria vivem 139 residentes, 73 mulheres (53%) e 66 homens (47%), com a seguinte distribuição 

etária: 28 residentes entre os 0 e os 14 anos de idade (20%), 16 residentes entre os 15 e os 24 anos de idade 

(11%), 80 residentes entre 25 e os 64 anos de idade (58%) e 15 residentes com 65 anos de idade ou mais 

(11%). Com esta estrutura etária, o índice de envelhecimento deste núcleo atinge, apenas, 54. 

Da população em idade ativa, existem 57 residentes empregados, 4 residentes estão à procura de novo 

emprego e 1 residente está à procura do 1º emprego, o que perfaz uma taxa de desemprego de 8%. Além 

destes índices, existem 15 residentes que são pensionistas/reformados. 

Do total da população, 6 residentes que não sabem ler nem escrever, 45 residentes têm, apenas, o 1º CEB, 30 

residentes têm o 2º CEB e 22 residentes têm o 3º CEB. Em relação ao Ensino Secundário e Ensino Superior, os 

valores diminuem significativamente, atingindo só 13 residentes e 4 residentes, respetivamente. 

Em relação à estrutura familiar, vivem 47 famílias clássicas neste bairro, distribuídas por 18 famílias com 1 ou 2 

pessoas (38%), 24 famílias com 3 ou 4 pessoas (50%), e 5 famílias com 5 ou mais indivíduos (12%). Do 

conjunto destas famílias, 12 famílias são constituídas por indivíduos com 65 anos de idade ou mais e 19 famílias 
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têm indivíduos com menos de 15 anos de idade. Também se verifica que 42 famílias têm todos os membros 

empregados (89%) e só 5 famílias têm 1 pessoa desempregada (12%). Não há famílias com 2 ou mais 

desempregados 

FOTOGRAFIAS DE CARACTERIZAÇÃO  

 

  

  

Figura 7. Fotografias do Bairro da Alegria 
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3.3. Bairro da Bela Vista 

BAIRRO DA BELA VISTA 

  

TIPIFICAÇÃO DA ÁREA URBANA 

O núcleo que corresponde ao Bairro da Bela Vista é tipificado com Área Urbana Consolidada, com necessidade 

de uma intervenção ao nível físico e social. 

ENQUADRAMENTO 

O Bairro da Bela Vista remonta à década de 70 (séc. XX), quando o crescimento populacional e as carências 

habitacionais da cidade de Macedo de Cavaleiros implicaram um crescimento orgânico e desorganizado de uma 

malha urbana nova. Este crescimento culminou na criação de novas áreas urbanas, onde se inclui o Bairro da 

Bela Vista, que resultou de um processo de autoconstrução ao longo de uma rua sem saída. 

O crescimento urbano deste bairro realizou-se ao longo da Rua da Bela Vista, que acede para a Rua das Rosas 

e Avenida da Ilha do Sal, as quais constituem os únicos acessos do bairro para outros lugares da cidade. 

Apesar da proximidade a edifícios de atividade económica, educativa e social (Cooperativa, superfície comercial, 

o tribunal, a EB 2/3 e Escola Secundária), o Bairro da Bela Vista caracteriza-se por ter um perfil periférico, 

devido à sua posição num limite da ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros e à ausência de uma saída que 

tornaria a Rua da Bela Vista num corredor de passagem para a zona norte da cidade. 

EDIFICADO E ESPAÇO PÚBLICO 

O núcleo do Bairro da Bela Vista é composto 109 edifícios clássicos e 105 edifícios são residenciais, dos quais 

70 edifícios têm 1 ou 2 pisos (64% do edificado) e 39 edifícios têm 3 ou 4 pisos (36% do edificado). Não existem 

edifícios com 5 ou mais pisos. 

O edificado do núcleo é relativamente recente, apesar de haver 22 edifícios construídos de 1946 até 1970 (20% 

do edificado). Os restantes 77 edifícios foram construídos entre 1971 e 2000 (71% do edificado). Durante a 

década de 2001 a 2011, foram construídos, apenas, 10 edifícios (9% do edificado). 

Neste núcleo, existem 143 alojamentos, dos quais 32 estão vagos (22%) e 86 são residência habitual da 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCLSvz-OX08cCFUsr2wodH9MHtQ&url=http://www.cm-macedodecavaleiros.pt/pages/143&ei=OjbkVbSqFcvW7Aafpp-oCw&psig=AFQjCNG_-cTM1XxJjPSD1gGo3bGxPUBzCA&ust=1441105836723650


Plano de Ação Integrada para as Comunidade Desfavorecidas 

MACEDO DE CAVALEIROS 

 

21 

respetiva comunidade. Estão todos servidos com água, esgotos, e instalações sanitárias completas. Observa-se 

que não existem alojamentos com 1 ou 2 divisões, 19 alojamentos têm 3 ou 4 divisões (22%) e os restantes 67 

alojamentos têm 5 ou mais divisões (78%). 

Sobre a relação jurídica dos alojamentos, verifica-se que 64 alojamentos são uma propriedade do ocupante e 14 

alojamentos são arrendados. 

Em relação ao estado de conservação do edificado, verifica-se uma grande heterogeneidade, pois coexistem 

habitações com alguns sinais de degradação ao lado, ou relativamente próximas, de habitações bastante 

recentes e em bom estado de conservação. Além disso, confirmar-se a existência de edifícios mais antigos com 

alguns sinais de deterioração, como o desgaste das pinturas exteriores, sinais de infiltrações e de humidade, e 

problemas nas coberturas superiores (telhados). 

O espaço público foi objeto de requalificação recentemente, nomeadamente o reperfilamento e pavimentação da 

rede viária, reforço da iluminação pública considerando a eficiência energética, introdução de condutas de gás 

de cidade, e introdução de rede de fibra ótica. Além destas intervenções, foram introduzidos dois parques de 

estacionamento (um a meio e outro no final da rua), um jardim no final da rua e dois ecopontos embutidos no 

solo. Não obstante, destaca-se o facto de não haver uma saída nesta rua e ser caracterizada por um elevado 

declive, aspetos que reduzem a mobilidade dentro da rua e intensificam a posição periférica deste bairro. 

POPULAÇÃO 

No Bairro da Bela Vista existem 209 residentes, 110 mulheres (53%) e 99 homens (47%), com a seguinte 

distribuição etária: 19 residentes entre os 0 e os 14 anos de idade (9%), 20 residentes entre os 15 e os 24 anos 

de idade (10%), 122 residentes entre 25 e os 64 anos de idade (58%) e 48 residentes com 65 anos de idade ou 

mais (23%). Com esta estrutura etária, o índice de envelhecimento atinge 253. 

Do total da população em idade ativa, verifica-se que vivem 90 residentes empregados, 7 residentes estão à 

procura de novo emprego e, apenas, um residente está à procura do 1º emprego. Estes índices perfazem uma 

taxa de desemprego de 8%. Além destes índices, existem 49 residentes pensionistas ou reformados. 

Em relação à população total, apenas 18 residentes não sabem ler nem escrever, e mais de metade da 

população tem apenas os ciclos de ensino básico completos (57%), com a seguinte distribuição: 61 residentes 

têm o 1º CEB, 24 residentes têm o 2º CEB e 35 residentes têm o 3º CEB. Por fim, existem 28 residentes com o 

Ensino Secundário e 20 residentes com o Ensino Superior. 

Em relação à estrutura familiar, neste bairro existem 86 famílias clássicas, das quais 52 famílias têm 1 ou 2 

indivíduos (60%), 30 famílias têm 3 ou 4 (35%) e, apenas, 4 famílias têm 5 ou mais indivíduos (5%). Do total das 

famílias, 35 famílias têm pessoas com 65 ou mais anos de idade (41%), enquanto 17 famílias têm pessoas com 

menos de 15 anos de idade. A maioria das famílias não tem elementos desempregados (78 famílias, 90%), 

enquanto 8 famílias têm um desempregado. Não há famílias com mais de 2 elementos desempregados. 
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FOTOGRAFIAS DE CARACTERIZAÇÃO  

  

  

  

Figura 8. Fotografias do Bairro da Bela Vista 
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3.4. Bairro da Lamela 

BAIRRO DA LAMELA 

  

TIPIFICAÇÃO DA ÁREA URBANA 

O núcleo que corresponde ao Bairro da Lamela é tipificado com Área Urbana Consolidada, com necessidade de 

uma intervenção ao nível físico e social. 

ENQUADRAMENTO 

Uma parte considerável do Bairro da Lamela tem origem num processo de autoconstrução de habitações 

unifamiliares, acionado por famílias macedenses que regressaram de África durante o processo de 

descolonização e, também, por outras famílias que se fixaram na cidade, oriundas das freguesias rurais 

envolventes. Por esta razão, é um lugar que obedece a um crescimento espontâneo e não planeado. 

Mais precisamente, este bairro tem dois acessos. O primeiro faz-se pela Rua Beato Bento de Castro que 

permite a entrada mais a norte. O segundo faz-se pela Rua das Oliveiras, que faz a entrada mais a sul pelo 

Bairro do Padrão. Além destes acessos, o Bairro da Lamela estende-se pela Rua dos Castanheiros, que é uma 

perpendicular da Rua das Oliveiras e termina na Rua Beato Bento de Castro. Uma parte da Rua dos 

Castanheiros ainda é uma estrada rural que daria acesso, apenas, ao cemitério (mais a norte da rua), a duas 

empresas de grande impacto visual (metalúrgica, sucata) e algumas habitações. A outra parte já é composta por 

asfalto em betuminoso, mas em mau estado de conservação. 

O espaço público do setor a sul deste bairro, precisamente no ponto que faz a ligação com o Bairro do Padrão, 

foi recentemente requalificado, dando origem a uma praça com um espaço verde de repouso. Além disso, neste 

lugar foi instalado o novo Centro Escolar de Macedo de Cavaleiros. Ambas as intervenções, associadas às 

acessibilidades do Bairro da Lamela, dão conta, primeiro do posicionamento periférico e limítrofe em relação aos 

limites da ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros, e depois da desqualificação urbana do seu edificado e 

espaço público. 

EDIFICADO E ESPAÇO PÚBLICO 

O Bairro da Lamela é composto por 76 edifícios, todos eles residenciais. Deste conjunto, 74 edifícios têm 1 ou 2 
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pisos e 2 edifícios têm 3 ou 4 pisos. Não existem edifícios com 5 ou mais pisos. 

A cronologia da construção deste edificado revela uma maior intensidade nas décadas entre 1961 e 1990, com 

a seguinte distribuição: entre 1971 e 1980 foram construídos 27 edifícios, entre 1981 e 1990 foram construídos 

21 edifícios e entre 1961 e 1970 foram construídos 16 edifícios. Além deste período, destacam-se as décadas 

de 1991/2011 em que se construíram 10 edifícios e, por fim, as décadas entre 1946 e 1960 em que se 

construíram, apenas, 2 edifícios. 

Neste bairro existem 87 alojamentos familiares, 7 alojamentos estão vagos e 51 alojamentos constituem a 

residência habitual da respetiva comunidade. Todos os alojamentos estão equipados com rede de água, 

esgotos e têm instalações sanitárias completas. Existem 2 alojamentos com, apenas, 1 ou 2 divisões, 72 

alojamentos são compostos por 5 ou mais divisões (residenciais) e 13 alojamentos têm 3 ou 4 divisões. 

Sobre a relação jurídica dos alojamentos, 38 alojamentos são uma propriedade do ocupante e 9 alojamentos 

são arrendados. 

Em relação ao estado de conservação do edificado, verifica-se que existe uma grande heterogeneidade entre as 

habitações. Neste sentido, enquanto algumas habitações apresentam sinais de degradação, existem outras, 

relativamente próximas, que foram construídas recentemente e que apresentam um bom estado de conservação 

e uma arquitetura moderna. Em relação aos edifícios mais antigos, e que maioritariamente estão em pior estado 

de conservação, destacam-se problemas relacionados com o desgaste das pinturas exteriores, sinais de 

infiltrações e de humidade, degradação das coberturas superiores (telhados). Além destas situações, existem 

algumas habitações devolutas, outras que estão inacabadas e, por fim, outras com grande risco de ruir. 

Também poderão existir problemas internos relacionados com instalações elétricas e redes de canalização. 

Em relação ao espaço público, deverá considerar-se a diferença da qualificação entre uma zona mais a poente, 

limítrofe do Bairro do Padrão e ao Centro Escolar, e a zona mais a nascente, próxima do cemitério local. No 

primeiro caso, o espaço público foi objeto de requalificação recentemente, nomeadamente o reperfilamento da 

rede viária e pedonal, a colocação de um asfalto em pedra, a beneficiação da iluminação pública e, ainda, a 

realização de uma praceta com um espelho de água, jardins com canteiros de flores e mobiliário urbano para 

repouso (bancos de pedra). 

Porém, no segundo caso, a avaliação deverá considerar a descontinuidade desta requalificação. Com efeito, o 

espaço público localizado a nascente caracteriza-se por uma rede viária degradada que, nalguns pontos, não 

tem asfalto, nem vias pedonais, pelo que deve ser descrita como estrada rural, apesar de dar acesso ao 

cemitério, habitações e empresas que ali existem. Além disso, nos casos onde existe uma rede viária e uma via 

pedonal, elas não estão alinhadas e apresentam um estado de degradação elevado. Também deverá ser 

considerada a inexistência de espaços verdes tratados e o mobiliário urbano básico (RSU, iluminação pública) 

apresenta visíveis sinais de degradação e antiguidade. 

POPULAÇÃO 

No Bairro da Lamela habitam 132 residentes, 68 homens (52%) e 64 mulheres (48%), com a seguinte 

distribuição etária: dos 0 aos 14 anos de idade existem 18 residentes (14%), dos 15 aos 24 anos de idade 

existem 16 residentes (12%), dos 25 aos 64 anos de idade existem 65 residentes (49%) e com 65 anos de idade 
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ou mais existem 33 residentes (25%), o que perfaz um índice de envelhecimento de 183. 

Do conjunto da população ativa, 55 residentes estão empregados, 5 residentes procuram um novo emprego e 2 

residentes estão à procura do 1º emprego, o que perfaz uma taxa de desemprego de 11%. Além disso, existem 

34 residentes pensionistas ou reformados. 

Do total da população, 8 residentes não sabem ler nem escrever e mais de metade da população tem, apenas, 

os ciclos de ensino básico completos (67%), com a seguinte distribuição: 46 residentes têm o 1º CEB, 14 

residentes têm o 2º CEB e 28 residentes têm o 3º CEB. Estes valores diminuem muito significativamente para a 

população com o Ensino Secundário completo, que atinge 14 residentes, e para a população com o Ensino 

Superior, que atinge 5 residentes apenas. 

Em relação à estrutura familiar, neste bairro vivem 51 famílias clássicas, das quais 27 famílias têm 1 ou 2 

indivíduos, 21 famílias têm 3 ou 4 indivíduos e 3 famílias têm 5 ou mais indivíduos. Do conjunto das famílias, 22 

famílias são constituídas por indivíduos com 65 ou mais anos de idade e 13 famílias por indivíduos com menos 

de 15 anos de idade. Acompanhando a taxa de desemprego, existem 45 famílias com todos os elementos 

empregados, enquanto 5 famílias têm um elemento desempregado e, apenas, uma família tem 2 ou mais 

elementos desempregados. 

FOTOGRAFIAS DE CARACTERIZAÇÃO  

 

 

  

Figura 9. Fotografias do Bairro da Lamela 
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3.5. Síntese 

Nas tabelas seguintes, apresenta-se a panorâmica quantitativa e comparativa entre os diferentes núcleos, a qual 

será detalhada em termos gerais e, depois, focada para cada núcleo. 

Tabela 2. Síntese Estatística dos Núcleos a Intervir no PAICD - referente à população 

 Bairro da Alegria 
Bairro da Bela 

Vista 
Bairro de S. 

Francisco de Assis 
Bairro da Lamela 

 Nº Nº Nº Nº 

Indivíduos Residentes 139 209 339 132 

Indivíduos Residentes Homens 66 99 161 68 

Indivíduos Residentes Mulheres 73 110 178 64 

 

Indivíduos Residentes 0-14 28 19 40 18 

Indivíduos Residentes 15-24 16 20 30 16 

Indivíduos Residentes 25-64 80 122 193 65 

Indivíduos Residentes ≥ 65 anos 15 48 77 33 

Índice de Envelhecimento 54 253 193 183 

 

Famílias Clássicas 47 86 139 51 

Família Clássica com 1 ou 2 Pessoas 18 52 81 27 

Família Clássica com 3 ou 4 Pessoas 24 30 50 21 

Família Clássica com ≥ 5 Pessoas 5 4 8 3 

Família C. com pessoas de ≥ 65 anos 12 35 52 22 

Família C. com pessoas de 14 anos 19 17 26 13 

Família C. sem desempregados/as 42 78 110 45 

Família C. com 1 desempregado/a 5 8 25 5 

Família C. com ≥ 2 desempregados/as 0 0 4 1 

 

Indivíduos Não Sabem nem Escrever 6 18 24 8 

Indivíduos com 1º CEB completo 45 61 121 46 

Indivíduos com 2º CEB completo 30 24 49 14 

Indivíduos com 3º CEB completo 22 35 55 28 

Indivíduos com Ens. Sec. completo 13 28 35 14 

Indivíduos com Ens. Sup. completo 4 20 17 5 

 

À Procura de Novo Emprego 4 7 23 5 

À procura do 1º Emprego 1 1 12 2 

Indivíduos Empregados 57 90 114 55 

Taxa de Desemprego 8% 8% 23% 11% 

Indivíduos Pens./Reformados 15 49 88 34 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 
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4. IDENTIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES ENCONTRADAS 

 

De acordo com os documentos elaborados pela Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, que já foram 

referenciados, as áreas e comunidades a intervencionar sobressaem pela incidência de obstáculos ao 

desenvolvimento e emancipação social e económica, assim como pela degradação de aspetos do seu edificado 

e espaço público. Mais precisamente verificam-se situações críticas em áreas nevrálgicas que, apesar da sua 

singularidade (relativa a cada núcleo), não deixam de ser transversais a todos os núcleos. 

 

4.1. Evolução demográfica desfavorável 

Segundo documentos da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros já referenciados, a problemática da 

evolução demográfica desfavorável estrutura-se por dois processos paralelos: o processo de envelhecimento da 

população e o aumento da emigração da população jovem e adulta. Correlacionados com estes problemas já 

em si críticos, prevê-se o progressivo desaparecimento de redes de cuidadores informais da população idosa e 

o acentuar do risco de dependência, isolamento, contração da mobilidade e, também, um aumento das 

problemáticas psicossociais associadas (solidão, depressão, suicídio, comportamentos de risco). 

Nos Censos 2011, o índice de envelhecimento no Município de Macedo de Cavaleiros atingia o valor 

significativo de 241, enquanto a média nacional atingia os 127,8. Esta tendência é reforçada com a diminuição 

de quase 10% da população macedense entre 2001 e 2011, i.e. decréscimo de 17.449 para 15.776 habitantes. 

Com base no diagnóstico realizado, verifica-se que o Bairro da Bela Vista, o Bairro de S. Francisco de Assis e o 

Bairro da Lamela têm índices de envelhecimento bastante elevados, comparados com a média nacional, pois 

atingem os valores de 253, 193 e 183 respetivamente. Neste caso, destaca-se pela positiva o Bairro da Alegria 

que, apenas, atinge um índice de envelhecimento de 54. 

Esta estrutura demográfica tem impactos na estrutura familiar. Neste caso, destaca-se muito negativamente o 

Bairro da Bela Vista e o Bairro de S. Francisco de Assis, onde as famílias compostas com pessoas idosas (65 

ou mais anos de idade) são o dobro daquelas que são constituídas com menores de 15 anos de idade. Logo a 

seguir, encontra-se o Bairro da Lamela, onde a tendência é semelhante, pois existem 22 famílias compostas por 

pessoas com 65 ou mais anos de idade e 13 famílias constituídas por jovens menores de 15 anos de idade. 

A única exceção é o Bairro da Alegria, onde o número de famílias compostas por menores de 15 anos de idade 

é, ligeiramente, superior ao de famílias constituídas com pessoas idosas (65 anos de idade ou mais), 19 para 12 

agregados, respetivamente. 

Para agravar esta caracterização, deverá considerar-se a estrutura económica das pessoas idosas. Segundo os 

levantamentos efetuados pela Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, a maioria das pessoas idosas tem 

pensões sociais muito baixas e que constituem a única fonte de provisão financeira. Ou seja, cerca 86% da 

população idosa é pensionista da Segurança Social Portuguesa por via de pensões de velhice, invalidez e 

sobrevivência, tendo dificuldades no acesso a bens primários (alimentação, habitação) e serviços (saúde, lazer). 
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4.2. Desemprego e escassa atividade económica 

No Município de Macedo de Cavaleiros, a problemática do desemprego deverá associar-se à escassa atividade 

económica que caracteriza esta região. De acordo com o PDS de Macedo de Cavaleiros, em 2011 apenas 33% 

da população estava empregada, dos quais 70% no setor dos serviços e os restantes 30% distribuíam-se, quase 

equitativamente, pelo setor secundário (17%) e pelo setor primário (13%). Por fim, em 2011, quase 11% da 

população estava desempregada. 

Relativamente a esta taxa de desemprego, ela é explicada com a estruturação da economia local. Grosso modo, 

conclui-se que a elevada dependência de setores como a construção civil, o comércio e os serviços determinou 

o despedimento de muitos efetivos, tendo em conta as mudanças estruturais que ocorreram nos últimos anos. 

Por fim, destaca-se o reduzido investimento no setor industrial e no setor primário, não obstante as 

potencialidades que existem na região para o seu desenvolvimento. 

Com base no diagnóstico realizado, verifica-se que a problemática do desemprego tem expressões diferentes 

em cada comunidade a intervir. O caso do Bairro de S. Francisco de Assis é o mais crítico, pois a taxa de 

emprego supera, quase, em 10 valores percentuais a média nacional e a média municipal, atingindo os 23%. 

Logo a seguir, com uma média igual à do município, encontra-se o Bairro da Lamela com uma taxa de 

desemprego de 11%. Os restantes bairros têm a mesma taxa de desemprego, que atinge os 8%. 

Não obstante os diferentes índices de desemprego, deverá considerar-se a sua influência na estrutura familiar. 

Em correspondência com a distribuição da taxa de desemprego, o Bairro de S. Francisco de Assis tem cerca de 

21% das famílias com elementos desempregados, seguido do Bairro da Lamela que tem 12% das famílias, do 

Bairro da Alegria com 11% das famílias e, por fim, do Bairro da Bela Vista com 9% de famílias na mesma 

situação. 

Estes dados quantitativos demonstram como existe um número bastante significativo de agregados familiares 

com, pelo menos, um elemento desempregado. Este fenómeno deverá ser considerado em termos da maior 

exposição destas famílias às situações de pobreza monetária e aos seus efeitos colaterais (e.g. impossibilidade 

de prover os recursos básicos, as opções de orçamento familiar, exposição a tensões e conflitos familiares). 

 

4.3. Baixo nível de instrução e insucesso/abandono escolar 

A problemática do baixo nível de instrução e do insucesso/abandono escolar deverá ser observada sob dois 

pontos de vista. O primeiro tem que ver com a relação entre as crianças/jovens com percursos educativos 

irregulares e a sua origem em agregados familiares com índices de escolarização muito baixos. O segundo está 

associado à relação entre o abandono/insucesso escolar e a incidência de comportamentos de risco (consumo 

de álcool, tabaco e substâncias psicotrópicas, violência doméstica). Além destes pontos de vista, deverá 

destacar-se o aumento do grupo dos jovens NEET. 
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Com base no diagnóstico realizado, verifica-se que existe um número significativo de residentes que não sabem 

ler nem escrever, com valores que variam entre os 4% para o Bairro da Alegria, os 6% para o Bairro da Lamela, 

os 7% para o Bairro de S. Francisco de Assis e os 9% para o Bairro da Bela Vista. 

Além desta tendência, destaca-se pela negativa o elevado número de indivíduos só com os ciclos de ensino 

básico completos, que ultrapassa os 50% em todas as comunidades de intervenção. Sobre este índice, o Bairro 

da Alegria apresenta os valores mais críticos, atingindo os 70% da população (32% tem só 1º Ciclo do Ensino 

Básico), seguido do Bairro de S. Francisco de Assis e do Bairro da Lamela com índices que atingem os 66% e 

67%, respetivamente. Não obstante, comparativamente é nestes dois bairros que o número de indivíduos com o 

1º CEB é mais elevado, 36% e 35%, respetivamente. No Bairro da Bela Vista, este índice atinge os 57%, sendo 

também a comunidade onde existe o menor índice de população com, apenas, o 1º CEB (29%). 

O reduzido número de indivíduos com qualificações completas ao nível do Ensino Secundário e do Ensino 

Superior também sobressai pela negativa. Neste caso, o Bairro da Alegria apresenta os índices mais críticos, 

com apenas 9% da população com o Ensino Secundário e 3% com o Ensino Superior. Logo a seguir, vem o 

Bairro da Lamela, que atinge os 10% de indivíduos com o Ensino Secundário e 4% com o Ensino Superior, e o 

Bairro de S. Francisco de Assis, que atinge os 10% e os 5% respetivamente. Com índices comparativamente 

mais favoráveis, encontra-se o Bairro da Bela Vista, com 13% e 10% da população com o Ensino Secundário e 

o Ensino Superior, respetivamente. 

 

4.4. Degradação do ambiente urbano 

A problemática da degradação do ambiente urbano deverá ser observada sob duas perspetivas. Por um lado, do 

ponto de vista da lógica economicista que preside à sua construção e manutenção, e se manifesta na 

durabilidade do respetivo edificado e na escassez de programas regulares para a sua manutenção. Por outro 

lado, na relação social que os seus beneficiários estabelecem com a necessária conservação do edificado, a 

qual manifesta-se na ausência de uma consciência cívica e de um “espirito” de responsabilidade pelo 

património, bem-estar e segurança. Com efeito, no caso particular das áreas e comunidades a intervencionar no 

âmbito deste PAICD, qualquer intervenção implicará solucionar três tipos de situações críticas. 

A primeira situação crítica situa-se ao nível do edificado e espaço público. Neste caso, destaca-se a existência 

de focos de degradação do edificado e o património edificado devoluto. Esta situação acaba por ser prejudicial 

para a imagem dos edifícios em melhor estado de conservação que se encontram na envolvente, pois são 

influenciados negativamente pelos primeiros. Simultaneamente identifica-se a existência de diversos espaços de 

grandes dimensões abandonados e que são utilizados para depositar lixo e entulho (e.g. terrenos abandonados 

junto das habitações). Este panorama é mais expressivo no Bairro da Lamela. 

Ainda sobre esta situação crítica, em particular nos bairros sociais (Bairro da Alegria e Bairro de S. Francisco de 

Assis), observam-se sinais de deterioração do edificado, mais precisamente infiltrações e humidade nas paredes 

e nos tetos, assim como problemas correlacionados (rachadelas, fissuras, desgaste nas pinturas). 

Além destes, os levantamentos da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros dão conta de problemas 

estruturais nas canalizações, nomeadamente o desgaste e corrosão da tubagem, fugas de água, entupimentos, 
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falta ou danificação de peças (torneiras, sifões, isoladores, mobiliário sanitário), e também um elevado estado de 

deterioração das portas, janelas e, ainda, pavimentos levantados e/ou partidos. Estas situações são mais 

intensas no Bairro de S. Francisco de Assis. No Bairro da Alegria, ainda, há a apontar o mau estado de 

conservação dos muros que delimitam os logradouros, resultado da cedência dos terrenos. 

Em segundo lugar, deverá considerar-se como uma situação crítica, a relação social entre a concentração de 

situações críticas nas áreas e comunidades a intervencionar e a emergência de novas solidariedades 

comunitárias (provisoriedade dos vínculos de pertença, valorização da “lei da sobrevivência”, excessiva 

dependência institucional), as quais poderão transformar o “lugar da comunidade” num espaço de conflitos e 

zaragatas entre residentes. 

A terceira situação crítica está relacionada com o aumento da população idosa do município e, ainda, com a 

necessidade de autonomizar as pessoas com deficiência. Neste caso, verificam-se graves obstáculos à 

mobilidade destas populações, devido às barreiras arquitetónicas no espaço público, em particular na ausência 

de sinalização específica, vias pedonais desajustadas e degradação dos pavimentos. 

 

4.5. Pobreza e exclusão social 

Como descrito em pontos anteriores, a problemática da pobreza e exclusão social é nevrálgica da agenda social 

da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros. No âmbito das áreas e comunidades a intervencionar no âmbito 

deste PAICD, selecionam-se duas situações críticas que estruturam e são estruturadas por esta problemática. 

Em primeiro lugar, a ausência de uma cultura de empreendedorismo, de inovação e de criatividade no seio da 

população em idade escolar e, também, da população adulta (em geral). Neste caso, evidenciam-se 

comportamentos de conformismo e atitudes de medo de falhar e aversão ao risco, ambas em relação às 

potencialidades e recursos económicos da cidade e da região. Também é um facto, a ausência de políticas 

públicas eficazes para potenciar esta cultura, sobretudo nos grupos etários mais jovens. 

Esta situação crítica, também, está associada à problemática do abandono/insucesso escolar, já descrita em 

ponto anterior, e acima de tudo, à desadequação entre os sistemas produtivos, sistemas de ensino e formação, 

os mercados de trabalho e as políticas públicas de articulação entre os diferentes campos. Além destes, 

também há um défice na valorização simbólica dos recursos e potencialidades endógenas da região, 

nomeadamente através de campanhas de sensibilização, tanto para a população macedense, como ainda para 

captar investidores externos. 

De facto, verifica-se que esta situação crítica não é somente económica e financeira, relacionada com a 

capacidade do município prover postos de trabalho suficientemente atrativos para a fixação da população jovem 

e em idade ativa. Também é cultural e psicossocial, no sentido que é determinada por um tipo de “efeito de 

Pigmalião”, ou seja, o efeito que as próprias expetativas e perceções sobre um problema têm na forma como, 

depois, se relaciona com o respetivo problema. Neste sentido, é fundamental uma intervenção que inverta esta 

situação e, portanto, a aposta na população estudantil. 

Em segundo lugar, o crescimento dos grupos vulneráveis no Município de Macedo de Cavaleiros, tendo em 

conta a pouca resiliência às transformações socioeconómicas que marcaram a conjuntura portuguesa dos 
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últimos anos. Neste caso, verifica-se o aumento do número de macedenses, indivíduos e sobretudo famílias, 

que não têm capacidade para prover os recursos económicos básicos (habitação, saúde, educação) e, também, 

dos serviços sociais e de saúde. 

Em particular, observa-se uma maior incidência desta situação crítica nas pessoas idosas com pensões de 

sobrevivência, nos beneficiários de pensões sociais (e.g. Rendimento Social de Inserção) e, muito 

especialmente, nas mulheres e respetivos jovens desempregados, os quais frequentemente pertencem a um 

núcleo familiar monoparental, onde o trabalho precário da mulher é a única forma de provisão económica. 

Nestes últimos casos, ainda há uma forte probabilidade desta situação crítica estar associada a, pelo menos, 

uma outra situação crítica, nomeadamente a dependência excessiva de pensões sociais, relações familiares 

conflituosas, baixas qualificações, criminalidade e delinquência, consumo de substâncias psicotrópicas e, ainda, 

doenças do foro psiquiátrico, nomeadamente a depressão e a toxicodependência (principalmente, o alcoolismo). 

Nesta problemática e em estreita relação com o crescimento dos grupos vulneráveis, merece particular 

destaque a desestruturação da família clássica que, também, representa uma preocupação para o Município, 

tendo em conta o aumento dos casos de famílias monoparentais e de casos de maternidade e paternidade 

juvenil indesejada e não esperada. Apesar da complexidade e singularidade dos casos que formam esta 

problemática, há uma intensa relação social destas com as situações dos estilos parentais inadequados, 

ausência de laços afetivos entre elementos do mesmo núcleo familiar, interrupção dos percursos escolares e/ou 

profissionais, baixos rendimentos financeiros, limitação da mulher à vida doméstica; histórico de violência 

doméstica, abuso sexual. 

As necessidades identificadas encontram-se sintetizadas na tabela seguinte. 

Tabela 3. Síntese das problemáticas identificadas 

 
Bairro de S. 

Francisco de Assis 
Bairro da Alegria 

Bairro da Bela 
Vista 

Bairro da Lamela 

Tipologia a) a e) Bairro Social Bairro Social 
Área Urbana 
Consolidada 

Área Urbana 
Consolidada 

C
ri
té

ri
o

s
 

Desemprego de longa duração     

Escassa atividade económica     

Pobreza e exclusão social     

Fenómenos de exclusão social 
designadamente associados a 
imigrantes e minorias 

    

Baixo nível de instrução e insucesso e 
abandono escola 

    

Criminalidade e delinquência     

Evolução demográfica desfavorável     

Ambiente degradado     
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5. ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO  

 

A conceção e idealização da estratégia do PAICD do Município de Macedo de Cavaleiros estão alinhadas com 

os documentos de base considerados, designadamente DLBC, CLDS-3G e PDS do Município de Macedo de 

Cavaleiros, e com as prioridades de investimento consideradas no Portugal 2020 e no Norte 2020.  

Além das preocupações relativas à regeneração urbana que são transversais neste PEDU, em consonância 

com a agenda social do Município, este instrumento foca particularmente a prevenção e correção das situações 

críticas descritas. Em particular, pretende-se i) melhorar o acesso à qualificação escolar, ao emprego, à saúde, 

à cultura e à proteção social, ii) adequar os bens e serviços prestados às necessidades atuais das populações, 

iii) promover a empregabilidade (criação do próprio emprego), a proatividade na procura de emprego e facilitar a 

transição entre formação e mercado de trabalho, iv) motivar a participação em atividades de voluntariado, de 

promoção da igualdade de género e da igualdade de oportunidades. 

Tendo por base a caraterização dos territórios e das problemáticas associadas às áreas de intervenção, a 

estratégia de intervenção preconizado neste PAICD assenta na definição de dois Eixos Estratégicos, de onde 

decorre um conjunto de Objetivos Estratégicos da intervenção. Associados a estes Objetivos, foram definidos os 

investimentos a realizar no âmbito deste plano. 

No sentido de facilitar a articulação com os documentos orientadores, os Eixos Estratégicos foram definidos 

tendo em conta as Prioridades de Investimento consideradas para o PAICD, favorecendo a articulação entre 

ações físicas e ações de natureza social. Foi assim definido um eixo estratégico alinhado com a Prioridade de 

Investimento (PI) 9.8 “Apoio à Regeneração física, económica e social das comunidades desfavorecidas, em 

zonas urbanas e rurais”. E um outro eixo, sobretudo alinhado com a PI 9.1 “Promover a inclusão social e 

combater a pobreza e a descriminação: apoio a medidas de inclusão ativa de comunidades marginalizadas e 

grupos de risco”.  

Este eixo poderá contemplar ainda outras componentes imateriais de intervenção, designadamente as 

relacionadas com PI 8.4, 9.3, 9.4, 9.6, 9.10 e 10.1. 

 

Figura 10. Eixos Estratégicos do PAICD de Macedo de Cavaleiros 

Eixo Estratégico 
2 
 

Desenvolvimento 
de processos de 

inclusão 
socioeducativa e 

económica  

Eixo Estratégico 
1 
 

Regeneração do 
edificado e 

espaço público 
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O Eixo Estratégico 1. Regeneração do edificado e do espaço público tem como objetivo a reabilitação do 

edificado e do espaço público nas áreas urbanas carenciadas, e está estruturado nos seguintes Objetivos: 

1.1. Beneficiação das condições de habitabilidade dos bairros sociais; 

1.2. Requalificação do espaço público. 

O Eixo Estratégico 2. Desenvolvimento de processos de inclusão socioeducativa e económica estrutura-

se nos seguintes Objetivos, alinhados com as problemáticas identificadas: 

2.1. Promoção de percursos educativos e formativos inclusivos e emancipatórios; 

2.2. Valorização do capital humano e do potencial empreendedor e proactivo; 

2.3. Promoção de estruturas e ações inclusivas de grupos vulneráveis; 

2.4. Promoção do envelhecimento ativo e saudável. 

É de salientar que, enquanto os investimentos previstos no âmbito do Eixo Estratégico 1. se encontram 

discriminados por bairro, os que se relacionam com o Eixo Estratégico 2. são considerados transversais às 

comunidades desfavorecidas de todos os núcleos a intervencionar no âmbito deste instrumento (podendo ainda, 

se possível, abranger outras comunidades do Município de Macedo de Cavaleiros). Esta opção justifica-se, por 

um lado, porque as necessidades que lhes dão origem são comuns aos diferentes núcleos e, por outro, porque 

abrangendo toda a população, elas promoverão a socialização de grupos sociais que, normalmente, vivem num 

espaço social muito limitado. 
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6. IDENTIFICAÇÃO E PRIORIZAÇÃO DOS INVESTIMENTOS A 

REALIZAR 

 

As ações propostas no domínio da reabilitação urbana apresentadas no âmbito da ”PI 9.8 - Apoio à 

Regeneração física, económica e social das comunidades desfavorecidas, em zonas urbanas e rurais”, 

assumem diferentes tipologias de intervenção, incidindo sobre a reabilitação de edifícios de habitação social e a 

reabilitação do espaço público envolvente, consideradas como essenciais para a materialização da estratégia 

preconizada. 

Estas ações, sintetizadas na tabela seguinte e ordenadas de acordo com o seu grau de prioridade, têm uma 

relação de interdependência entre si e com as previstas no PMUS e PARU uma vez que incidem sobre vários 

elementos estruturantes dentro da cidade que, numa lógica de desenvolvimento integrado, procuram criar 

estímulos a uma maior apropriação da cidade. 

 

Tabela 4. Síntese dos investimentos propostos 

# DESIGNAÇÃO 
ESTIM. 
ORÇAMENTAL 

PAICD 1. Reabilitação do edificado do Bairro de S. Francisco de Assis 1.338.170 € 

PAICD 2. Qualificação Urbanística e Paisagística do Bairro de S. Francisco de Assis 907.720 € 

PAICD 3. Instrumento Financeiro 100.000 € 

Total 2.345.890 € 

 

Segue-se a descrição de cada ação proposta, especificando qual o objetivo da intervenção prevista e os 

impactes face aos indicadores definidos.  
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PAICD 1. REABILITAÇÃO DO EDIFICADO DO BAIRRO DE S. FRANCISCO DE ASSIS 

EIXO ESTRATÉGICO 

1. Regeneração do edificado e espaço público 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 

1.1 Beneficiação as condições de habitabilidade dos bairros sociais 

IDENTIFICAÇÃO DA COMUNIDADE A INTERVIR 

Bairro de S. Francisco de Assis 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 

Reabilitação de edifícios de habitação social 

DESCRIÇÃO 

O Bairro de São Francisco de Assis, composto por 146 alojamentos, representa atualmente um espaço de 

elevada importância para a cidade de Macedo de Cavaleiros. Apesar da sua importância funcional, este denota 

inúmeras carências ao nível do edificado e do espaço público envolvente, sendo por isso necessário encetar um 

processo de recuperação e valorização desta área. 

O investimento proposto surge assim da necessidade de reabilitar o Bairro de São Francisco de Assis, 

propriedade da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, intervindo na construção existente das Casas (40) 

e dos Blocos A, B, C e D, no sentido de melhorar as condições de habitabilidade e permanência, garantir a 

qualidade de vida dos seus residentes e mitigar as situações de carência, de disfunção e de marginalização 

social existentes. 

Entende-se que este investimento contribuirá para melhorar as condições de conforto, salubridade e bem-estar 

das populações residentes, como ainda a imagem global da cidade (interna e externa), o que decerto potenciará 

a sua atratividade e revitalização socioeconómica, cultural e educativa. 

INVESTIMENTO TOTAL 

1.338.170 € 

ENQUADRAMENTO REGULAMENTAR 

Regulamento ISE (Portaria n.º 97-A/2015 de 30 de março): 

De acordo com o Art.260.º, este projeto de investimento está enquadrado pelas operações previstas na PI 9.viii 

“A concessão de apoio à regeneração física, económica e social das comunidades desfavorecidas em zonas 

urbanas e rurais”, do Eixo prioritário 5 “Sistema Urbano”, do POR Norte, tendo a sua tipologia de operação 

regulamentada pelo Art.261.º a) relativa à “Reabilitação integral de edifícios de habitação social ou de edifícios 

devolutos destinados a este tipo de habitação, ocupados maioritariamente por habitação (…)”. 

IDADE E PROPRIETÁRIO DO EDIFICADO 

Os documentos comprovativos da idade e titularidade do edifício são apresentados nos documentos anexos 

“Bairro de S. Francisco – Moradias” e “Bairro de S. Francisco - Listagem de Arrendatários”. 
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Para além destes, são ainda anexados documentos justificativos relativamente ao valor do investimento e à 

respetiva memória descritiva das intervenções previstas. 

INDICADOR DE REALIZAÇÃO 

Habitações reabilitadas em áreas urbanas (Nº): Meta 2018: 49 / Meta 2023: 146 
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PAICD 2. QUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA E PAISAGÍSTICA DO BAIRRO DE S. FRANCISCO DE ASSIS 

EIXO ESTRATÉGICO 

1. Regeneração do edificado e espaço público 

OBEJTIVO ESTRATÉGICO 

1.2 Requalificação do espaço público 

IDENTIFICAÇÃO DA COMUNIDADE A INTERVIR 

Bairro de S. Francisco de Assis 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 

Reabilitação em espaço público 

DESCRIÇÃO 

Este investimento visa intervir nas zonas envolventes aos edifícios de habitação social do Bairro de S. Francisco 

de Assis, numa lógica de uma operação integrada de regeneração urbana em conjunto com o projeto anterior e 

de acordo com o disposto na Portaria n.º 97-A/2015, nomeadamente através da reabilitação do espaço público 

presente, visando a sua requalificação, segurança, prevenção de comportamento ilícitos, resiliência e melhoria 

do ambiente urbano.  

O presente investimento surgiu da necessidade de valorizar o espaço público do Bairro de S. Francisco, 

promovendo uma nova abordagem do espaço, de forma a garantir uma definição formal e funcional de toda a 

zona de intervenção, dotando-o de zonas de estadia urbanística e paisagisticamente qualificadas, otimizando as 

condições propícias à circulação pedonal e à mobilidade urbana sustentável. 

Tratando-se de um espaço de carácter público com algumas deficiências ao nível do ordenamento do espaço, 

torna-se necessário proceder à sua recuperação e valorização urbanística e paisagística desta área. A 

pavimentação existente é em betonilha esquartelada onde pontualmente se encontram situações sem 

pavimento, originadas pelo desgaste dos veículos. Acrescem ainda zonas em que a pavimentação é em terra 

batida, originando um espaço pouco qualificado.  

Pretende-se assim proceder ao ordenamento desta área, definindo várias zonas distintas, onde ocorrem 

diferentes momentos. Assim, de uma forma genérica, pretende-se dotar o bairro de zonas vocacionadas para a 

estadia da população residente e para a circulação viária apenas de acesso a garagens, privilegiando as zonas 

de circulação pedonal e zonas verdes existentes. 

A ação proposta prevê ainda a recuperação do campo de jogos e dos dois parques infantis existentes no bairro 

que, em conjunto com as ações de reabilitação do espaço público mencionadas, se assumem como verdadeiras 

plataformas de inclusão que possibilitarão o fomento do sentimento de pertença comunitária, da dinamização 

das atividades associativas, da promoção da mobilidade urbana sustentável em detrimento dos veículos 

motorizados, e ainda da beneficiação das acessibilidades no interior do Bairro. 

Para além da reabilitação propriamente dita, a intervenção preconizada terá em vista uma maior abertura do 

bairro à restante cidade, fomentando a sua integração física nas vivências da cidade e articulando-o com 

espaços mais qualificados. Saliente-se neste caso a ligação proposta através da rede de ciclovias (projeto BiCity 
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do PAMUS) que permitirá articular o Bairro com a restante cidade de uma forma mais fluida do que atualmente. 

Entende-se que este investimento contribuirá ainda para a melhoria das relações e interações sociais, 

diminuindo a incidência de situações de insegurança pública e, simultaneamente, potenciará as condições de 

eficiência energética e resiliência, as quais têm benefícios ambientais substanciais. 

INVESTIMENTO TOTAL 

907.720 € 

ENQUADRAMENTO REGULAMENTAR 

Regulamento ISE (Portaria n.º 97-A/2015 de 30 de março): De acordo com o Art.260.º, este projeto de 

investimento está enquadrado pelas operações previstas na PI 9.viii “A concessão de apoio à regeneração 

física, económica e social das comunidades desfavorecidas em zonas urbanas e rurais”, do Eixo prioritário 5 

“Sistema Urbano”, do POR Norte, tendo a sua tipologia de operação regulamentada pelo Art.261.º b) relativa à 

“Reabilitação do espaço público, visando nomeadamente a sua requalificação, segurança, prevenção de 

comportamento ilícitos, resiliência, melhoria do ambiente urbano, desde que seja envolvente a edifícios de 

habitação social ou cuja intervenção esteja incluída numa operação integrada de regeneração de um bairro de 

habitação social”. 

INDICADOR DE REALIZAÇÃO 

Espaços abertos criados ou reabilitados em áreas urbanas (m2): Meta 2018: 3.025 / Meta 2023: 9.077 
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PAICD 3. INSTRUMENTO FINANCEIRO 

DESCRIÇÃO 

O IFRRU 2020 (Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas) consiste num fundo criado 

através de um bloco financeiro separado, com as dotações que vierem a ser aprovadas pelos Programas 

Operacionais regionais, do Continente e das Regiões Autónomas, e do Programa Operacional Sustentabilidade 

e Eficiência no Uso de recursos (POSEUR), com o objetivo de revitalizar as cidades, apoiar a revitalização física 

do espaço dedicado a comunidades desfavorecidas e apoiar a eficiência energética na habitação. 

Os apoios são concedidos através de produtos financeiros, criados pela banca comercial, a disponibilizar com 

condições mais favoráveis do que as condições de mercado, sendo cofinanciáveis as seguintes operações, 

focadas em territórios específicos, isto é localizadas dentro das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) em centros 

históricos, zonas ribeirinhas ou zonas industriais abandonadas definidos pelos Municípios: 

- Reabilitação integral de edifícios, com idade igual ou superior a 30 anos, ou, no caso de idade inferior, 

que demonstrem um nível de conservação igual ou inferior a 2 (DL.º 266-B/2012, de 31 de dezembro); 

- Reabilitação de espaços e unidades industriais abandonadas com vista à sua reconversão. 

De acordo com o solicitado no Aviso EIDT-99-2015-03 - Portugal 2020, o Município de Macedo de Cavaleiros 

deverá explicitar a sua disponibilidade para afetar uma parte da dotação proposta para ao IFRRU com vista à 

reabilitação integral de edifícios em comunidades desfavorecidas, referindo que terá de ser identificado o seu 

contributo estimado em número e áreas cobertas e o seu contributo efetivo para a área envolvente aos espaços 

públicos a candidatar. 

Considerando a imposição da Autoridade de Gestão, o Município de Macedo de Cavaleiros prevê a afetação de 

100.000 € para o Instrumento Financeiro no âmbito do PAICD. Tendo em conta as orientações da Autoridade de 

Gestão, o cálculo do valor FEDER no âmbito do instrumento financeiro deverá considerar uma alavancagem 

financeira de um para cinco (500.000 €). Nesse sentido, estima-se que este valor possibilitará reabilitar 

aproximadamente 7 habitações até 2023 (considerando uma dimensão média de 80 m2 / habitação e os valores 

de referência previstos no PO Norte), sendo que para 2018 prevê-se alcançar um terço desta meta (2 

habitações). 

INVESTIMENTO TOTAL 

100.000 € 

INDICADOR DE REALIZAÇÃO 

Habitações reabilitadas em áreas urbanas (Nº): Meta 2018: 2 / Meta 2023: 7 
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7. RESULTADOS E METAS 
 

Os diversos objetivos estratégicos e respetivas medidas de intervenção compreendem diversos indicadores de 

realização e resultado, consoante a natureza e o âmbito da intervenção proposta, correspondendo a 

compromissos de longo prazo que o Município de Macedo de Cavaleiros pretende assumir. 

O sistema de indicadores adotado permitirá: (i) analisar as tendências e interpretar a informação dentro de uma 

estrutura coerente; (ii) avaliar a execução do Plano monitorizando o comportamento dos indicadores; (iii) 

comunicar e divulgar a implementação do Plano e seus resultados junto dos atores de desenvolvimento. 

No que concerne aos indicadores de realização que permitem aferir o grau de concretização do PAICD 

destacam-se: 

: Habitações reabilitadas em áreas urbanas (N.º) – As metas definidas para este indicador têm em 

consideração a reabilitação da totalidade dos alojamentos existentes no Bairro de S. Francisco de 

Assis (146) relativamente ao ano de 2023, sendo que para 2018 prevê-se alcançar cerca de um terço 

desta meta, às quais acrescem as metas no âmbito do Instrumento Financeiro disponibilizado; 

: Espaços abertos criados ou reabilitados em áreas urbanas (m2) – As metas consideradas para 

este indicador contemplam a concretização de todas as ações previstas na reabilitação do espaço 

público do Bairro de S. Francisco de Assis. Neste sentido, o valor definido para 2023 (9.077 m2) 

compreende uma estimativa das áreas de espaço público a intervencionar de acordo com os valores de 

referência do PO Norte. Relativamente ao ano de 2018 prevê-se alcançar cerca de um terço desse 

valor. 

O indicador de resultado deste eixo corresponde à Melhoria do grau de satisfação dos residentes nas áreas 

de intervenção (1 a 10), sendo determinado através da realização de inquéritos de satisfação à população 

antes e após a intervenção de regeneração física, económica e social do Bairro de S. Francisco de Assis e do 

Bairro da Alegria. Considera-se como meta a subida do grau de satisfação em 2 pontos 2018 e a subida de 3 

pontos para 2023. 
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ANEXO 1. QUADRO DE INVESTIMENTOS A REALIZAR 

 

 

OT PI 
Designação do 
investimento 

NIF 
Promotor 

Nome do 
Promotor 

Investimento 
Total 

Ano de 
Início 

NUTS III Freguesia 
% 

Imputação 

9 9.8 

PAICD 1. 

Reabilitação do edificado 

do Bairro de S. Francisco 

de Assis 

506697339 

Câmara 

Municipal 

de 

Macedo 

de 

Cavaleiros 

1.338.170 € 2016 
CIM-

TTM 

Freguesia 

de Macedo 

de 

Cavaleiros 

100 

9 9.8 

PAICD 2. 

Qualificação Urbanística 

e Paisagística do Bairro 

de S. Francisco de Assis 

506697339 

Câmara 

Municipal 

de 

Macedo 

de 

Cavaleiros 

907.720 € 2016 
CIM-

TTM 

Freguesia 

de Macedo 

de 

Cavaleiros 

100 

9 9.8 
PAICD 3. 

Instrumento Financeiro 
506697339 

Câmara 

Municipal 

de 

Macedo 

de 

Cavaleiros 

100.000 € 2016 
CIM-

TTM 

Freguesia 

de Macedo 

de 

Cavaleiros 

100 
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ANEXO 2. INDICADORES DE REALIZAÇÃO E DE RESULTADO 

 

 

PI 
Indicador de realização 

Indicador Meta 2018 Meta 2023 

9.8 

Espaços abertos criados ou reabilitados em 
áreas urbanas (m2) 

3025 9077 

Habitações reabilitadas em áreas urbanas 
(Nº) 

51 153 

 

 

PI 
Indicador de resultado 

Indicador Meta 2018 Meta 2023 

9.8 
Aumento do grau de satisfação dos 
residentes nas áreas de intervenção (1 a 
10) 

2 3 
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